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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo descrever a relevância da enfermagem na assistência ao 
parto humanizado. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva-exploratória, na modalidade 
revisão integrativa. Gil (2002) relata que as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial 
a descrição das características de determinada população ou fenômeno, e as pesquisas de caráter 
exploratório têm como objetivo proporcionar uma maior familiaridade com o problema, com vista a 
torná-lo mais explícito. Resultados: foram selecionados 15 artigos, as quais um (7%) foi encontrado 
no Periódico CAPES, um (7%) na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), acessada por meio da acessada 
pelo Banco de Dados em Enfermagem (BDENF), quatro (27%) na Scientific Electronic Library 
Online (SciElo), quatro (27%) no Acervo+ e cinco (32%) na Literatura Latino-Americano e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS). Destes, dez (67%) foram pulicados em revistas de enfermagem 
e cinco (33%) em revistas multidisciplinar em saúde (psicologia, medicina e terapia ocupacional). 
Conclusão: Infere-se que o parto humanizado é um tema amplo e bastante discutido, mas ainda 
assim, existem fatores que dificultam a total inserção deste método durante o parto como as normas 
das instituições e a cultura de intervenção. Em geral, o parto humanizado traz inúmeros benefícios 
para as mulheres e para o recém-nascido, principalmente no alivio da dor e na liberdade de escolha 
que a parturiente tem durante o processo de parto. 

DESCRITORES: Enfermagem. Saúde da Mulher. Parto Humanizado. 

RELEVANCE OF HUMANIZED CHILDBIRTH: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: This article aims to describe the relevance of nursing in humanized childbirth care. 
Methodology: This is descriptive-exploratory research, in the integrative review modality. Gil 
(2002) reports that descriptive research is primarily aimed at describing the characteristics of a given 
population or phenomenon, and exploratory research aims to provide greater familiarity with the 
problem, with a view to making it more explicit. Results: 15 articles were selected, of which one (7%) 
was found in Periódicos CAPES, one (7%) in the Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), acessada por 
meio da acessada pelo Banco de Dados em Enfermagem (BDENF), four ( 27%) in Scientific Electronic 
Library Online (SciElo), four (27%) in Acervo+ and five (32%) in Literatura Latino-Americano e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Of these, ten (67%) were published in nursing journals and 
five (33%) in multidisciplinary health journals (psychology, medicine and occupational therapy). 
Conclusion: It is inferred that humanized childbirth is a broad and widely discussed topic, but even 
so, there are factors that hinder the full insertion of this method during childbirth, such as institutional 
norms and intervention culture. In general, humanized childbirth brings countless benefits to women 
and to the newborn, especially in terms of pain relief and freedom of choice that the mother has 
during the birth process.

DESCRIPTORS: Nursing. Women’s Health. Humanized Birth.
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INTRODUÇÃO 

Durante muito tempo as mulheres tinham seus partos realizados em casa por parteiras, e 
dificilmente era solicitada ajuda médica. Somente a partir do século XX, as primeiras medidas para 
o atendimento hospitalar direcionado ao parto se iniciaram e assim, aos poucos a conscientização 
das mulheres sobre a importância do acompanhamento médico durante a gestação também foi 
implantada, ocasionando um aumento significativo na realização dos partos hospitalares (MABUCHI; 
FUSTINONI, 2008).

Com os avanços técnico-científicos e o com o desenvolvimento das ciências médicas, a gestação 
e o nascimento tornaram-se eventos hospitalares, nos quais eram utilizados meios tecnológicos e 
cirúrgicos, deixando assim de ser exclusivamente domiciliar (LEISTER, 2011). Depois destas 
modificações o aumento de intervenções durante o processo de gestão e parto e a medicalização 
excessiva contribuíram para que a mulher passasse a ser submetida a procedimentos desnecessários e 
deixando de respeitar a sua autonomia (PINHEIRO, 2012).

Os órgãos de saúde, principalmente a Organização Mundial de Saúde e o Ministério da Saúde 
vem propondo mudanças na assistência ao parto e estimulando a atuação da enfermagem obstétrica 
na assistência à gestação e ao parto, para que assim, o parto seja tratado como um processo fisiológico 
e que haja a implementação do parto humanizado (SILVA et al., 2011).

O parto humanizado envolve atitudes, práticas, condutas e conhecimentos pautados no 
desenvolvimento saudável dos processos de parto e nascimento, respeitando a individualidade e 
valorizando as mulheres (CASATE, 2005). Também implica ao profissional de saúde o respeito para 
com a mulher e seus aspectos fisiológicos, reconhecimento dos aspectos socioculturais da parturição 
e nascimento, além de oferecer a mulher e seus familiares o devido apoio emocional (DIAS, 2005).

Segundo Possati et al. (2017), o processo de humanização deve acolher de maneira digna a 
mulher, bebê e família, partindo dos princípios éticas e solidárias. No entanto também é necessário que 
as instituições de saúde promovam um ambiente acolhedor, incorporando medidas que contribuam no 
acompanhamento e evolução do parto e do nascimento.

O enfermeiro obstétrico é de suma importância na realização dos cuidados humanizados às 
parturientes, favorecendo a fisiologia do parto e introduzindo novos métodos que possam proporcionar 
o cuidado e conforto à mulher, inserindo em seu atendimento a utilização de técnicas e conhecimentos 
o que resulta na promoção da saúde da mulher e do bebê. Estes profissionais tem um cuidado 
diferenciado, uma formação ético-humanística e holística, com uma assistência que vai muito além 
de técnica e práticas, que possibilitam diálogo entre profissionais e usuários, estabelecendo, assim, 
uma conduta de acolhimento (CAUS et al., 2012).

A realização desde trabalho neste tema é justamente para mostrar os benefícios que o 
enfermeiro traz para o parto humanizado, inserir boas práticas, diminuição de dores com métodos 
não farmacológicos e proporcionar para mulher um parto mais tranquilo, proporcionando segurança, 
autonomia. Além disso, garantir um ambiente mais calmo e harmonioso para o nascimento do bebê, 
e a mulher vai sentir mais protegida por ter seu filho em um ambiente que escolheu e um parto que 
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escolheu e ter um contato imediato com o bebê. Este artigo tem como objetivo discorrer sobre os 
métodos, práticas e relevância do parto humanizado.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa descritiva-exploratória, na modalidade revisão integrativa. Gil 
(2002) relata que as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características 
de determinada população ou fenômeno, e as pesquisas de caráter exploratório têm como objetivo 
proporcionar uma maior familiaridade com o problema, com vista a torná-lo mais explícito.

A coleta das informações para a pesquisa bibliográfica deu-se por meio da exploração da base 
de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Biblioteca Científica Eletrônica Virtual (SCIELO), 
Periódicos CAPES, Acervo+ e Literatura Latino-Americano e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS).

A pergunta norteadora deste trabalho é: quais são os principais métodos e práticas realizadas 
no parto humanizado? Quais os benefícios e a relevância do parto humanizado? Diante disso, usou-
se os seguintes descritores: “parto humanizado e enfermagem”; “enfermeiro, parto, humanização”, 
“cuidados, enfermagem, parto humanizado”.

Foram incluídos na pesquisa artigos publicados no idioma português e inglês, que tenham sido 
publicados de 2016 a 2021, artigos completos, online, bem como manuais do ministério da saúde. 
Não foram incluídas monografias, teses e dissertações.

Foi realizada uma avaliação dos artigos selecionados para coleta e análise de dados, 
contemplando: Autores, ano de publicação, revisão, título do artigo, dados do objeto. O fluxograma 
(Figura 1) abaixo contém as informações do processo de seleção dos artigos.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. Manaus, AM, 
Brasil, 2021.

RESULTADOS

Nesta revisão foram selecionados 15 artigos, as quais um (7%) foi encontrado no Periódicos 
CAPES, um (7%) na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), acessada por meio da acessada pelo Banco 
de Dados em Enfermagem (BDENF), quatro (27%) na Scientific Electronic Library Online (SciElo), 
quatro (27%) no Acervo+ e cinco (32%) na Literatura Latino-Americano e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS). Destes, dez (67%) foram pulicados em revistas de enfermagem e cinco (33%) em 
revistas multidisciplinar em saúde (psicologia, medicina e terapia ocupacional).

Em relação à categoria profissional dos autores, 13 (87%) foram escritos por enfermeiros e dois 
(13%) por acadêmicos de enfermagem, orientados por enfermeiros. No que diz respeito ao desenho 
dos estudos, cinco (33%) eram de revisão integrativa de literatura, oito (53%) eram descritivos, um 
(7%) estudo transversal e um (7%) trata-se de um relato de experiência. Já quanto aos níveis de 
evidência, nove (60%) é considerado como um estudo de Nível IV, um (7%) de Nível V e cinco 
(33%) de Nível VI. Os artigos selecionados foram elencados em uma tabela contendo título, autores, 
objetivo e conclusão, como mostra o Quadro 1.
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Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

Título Autores Objetivo Desfecho

Humanização do 
parto: significados 
e percepções de 
enfermeiras

Andrêssa Batista 
Possati; Lisie 
Alende Prates; Luiza 
Cremonese; Juliane 
Scarton; Camila 
Neumaier Alves; 
Lúcia Beatriz Ressel.

Conhecer os 
significados atribuídos 
ao parto humanizado 
por enfermeiras de um 
centro obstétrico.

A humanização do parto ainda 
representa um desafio na prática 
profissional. O protagonismo 
da mulher, o respeito aos seus 
direitos e o comprometimento 
dos profissionais de saúde 
constituem os alicerces para a 
humanização do parto.

C o n t r i b u i ç õ e s 
da enfermagem 
obstétrica para as 
boas práticas no 
trabalho de parto e 
parto vaginal

Taynara Cassimiro 
de Moura Alves; 
Amanda Santos 
Fernandes Coelho; 
Marília Cordeiro 
de Sousa; Nayara 
Franklin Cesar;
Priscila Salomão 
da Silva; Leonora 
Rezende Pacheco.

Analisar as 
contribuições da 
enfermagem obstétrica 
para as boas práticas no 
trabalho de parto e parto 
vaginal.

Enfatiza-se a importância 
da atuação da Enfermagem 
Obstétrica no parto para garantir 
assistência humanizada e boas 
práticas.

O papel do 
enfermeiro na 
promoção do parto 
humanizado.

Cleidiana Moreira 
Gomes; Marilucia 
Priscilla Silva 
Oliveira; Glaucia 
Pereira de Lucena.

Compreender o papel do 
enfermeiro na promoção 
do parto humanizado, 
e contribuir de forma 
indireta na assistência 
e segurança de todo o 
processo parturitivo.

O enfermeiro possui o papel 
de resguardar e garantir que 
as boas práticas sejam usadas, 
devendo também cuidar e 
orientar a parturiente durante 
todo o processo, permitindo que 
a mesma decida o que deseja 
para si e para seu filho.

Humanização da 
assistência ao 
parto: opinião dos 
acadêmicos de 
enfermagem

Marta Maria 
Francisco; Liniker 
Scolfild Rodrigues 
da Silva; Danielle 
Luiza Figuerôa de 
A. Aymar; Iara Alves 
Feitoza de Andrade; 
Mirthis Cordeiro 
Ferreira; Elania 
Maria da Silva 
Simões.

Investigar a opinião 
dos acadêmicos de 
enfermagem sobre 
a humanização da 
assistência ao parto.

Entende-se então que, o 
processo de humanização da 
assistência ao parto é amplo, 
e analisá-lo sob a perspectiva 
de profissionais da saúde e de 
estudantes de Enfermagem é um 
caminho.
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E n f e r m e i r a s 
obstétricas no 
processo de 
p a r t u r i ç ã o : 
percepção das 
mulheres

Margarete Maria 
de LimaI; Larissa 
N a s c i m e n t o 
RibeiroI; Roberta 
CostaI; Juliana 
Jaques da Costa 
MonguilhotI; Iris 
Elizabete Messa 
Gomes.

Conhecer a percepção 
das mulheres sobre a 
assistência no trabalho 
de parto, parto e 
nascimento realizado 
por enfermeiras 
obstétricas em um 
hospital público do Sul 
do Brasil.

A atuação da enfermeira 
obstétrica, na percepção 
das mulheres, qualifica a 
assistência prestada, sendo 
avaliada de forma positiva pelas 
participantes do estudo.

Percepção do 
enfermeiro da 
atenção primária 
acerca do parto 
humanizado

Irisvanda de Sousa 
Barbosa; Ana Maria 
Martins Pereira; 
Nicolau da Costa; 
Sibele Lima da 
Costa Dantas; Diego 
Jorge Maia Lima; 
Antonia de Maria 
Gomes Paiva.

Compreender a 
percepção dos 
enfermeiros da atenção 
primária a saúde acerca 
do parto humanizado.

Os enfermeiros compreendem 
os aspectos inerentes à 
humanização, bem como 
valorizam as ações práticas 
que a compõem, enfatizando a 
importância da legislação sobre 
o assunto.

A humanização na 
assistência ao parto e 
ao nascimento

Eliana Lessa 
Cordeiro; Tânia 
Maria da Silva; 
Liniker Scolfild 
Rodrigues da Silva; 
Ana Cecília Fragoso 
Veloso; Renata 
Valéria Teixeira 
Pimentel; Michele 
Marinho de Oliveira 
Cabral; Camila 
Mendes da Silva

Analisar as ações de 
humanização realizadas 
pelos enfermeiros na 
assistência ao parto e ao 
nascimento.

Os enfermeiros possuem 
limites na execução das ações 
humanizadas na assistência ao 
parto como a estrutura física; 
acomodações inadequadas; 
dimensionamento da equipe 
de enfermagem ineficaz; 
recursos materiais insuficientes; 
superlotação; profissionais 
insensibilizados e resistência da 
parturiente em colaborar com 
determinadas situações.
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A importância do 
parto humanizado: 
uma revisão 
b i b l i o g r á f i c a

Daniela de Campos 
Cardoso; Michele 
Dias Barbosa; Nanci 
da Hora Mendes; 
Andréia Pereira da 
Silva; Nadja Queiros 
Bonfim; Wallace 
dos Santos Pereira; 
Érica da Silva Cruz; 
Maria Jucilene 
da Silva Mota; 
Lorena de Jesus 
Santos; Maria Hilda 
Almeida Amorin.

Explanar o atendimento 
à parturiente quanto à 
humanização ao parto.

Os enfermeiros que atuam na 
assistência ao parto humanizado 
trazem inúmeros benefícios 
na assistência prestada à 
mulher, como a redução das 
complicações inerentes ao tempo 
de internamentos, a criação do 
vínculo com a parturiente e sua 
família, por meio da escuta ativa, 
a identificação das necessidades 
de cada gestante e possibilitar 
um ambiente acolhedor 
propício para desenvolvimento 
do trabalho de parto.

O papel do 
enfermeiro na 
h u m a n i z a ç ã o 
do parto normal

Adrian Thaís 
Cardoso Santos 
Gomes da Silva; 
Rayanne Lúcia de 
Oliveira Campos; 
Niedja Carla Dias 
de Lira e Silva; 
Luan Naís de Souza; 
Manoela Rodrigues 
de Santana; Ada 
Evellyn Galdino 
da Silva; Luany 
Abade Café; 
Edivania Cristina 
da Silva; Paloma 
Maria Oliveira de 
Almeida; Amanda 
Domingos da Silva.

Discutir sobre a 
humanização do 
parto e seus métodos 
de funcionamento 
e descrever o papel 
do enfermeiro na 
assistência humanizada 
prestada durante o 
trabalho de parto normal.

Equipe de enfermagem contribui 
positivamente nesta fase por 
meio da prática da humanização, 
fazendo-se necessário que 
os profissionais envolvidos 
mantenham suas condutas 
sempre atualizadas e baseadas 
em evidências científicas a 
fim de manter as boas práticas 
de assistência baseadas nos 
princípios da humanização.

Assistência de 
enfermagem ao 
parto humanizado: 
vivência de 
extensionistas

Rafaela Rodrigues 
Viana, Tamires 
Maria Silveira 
Araújo, Ana Suelen 
Pedroza Cavalcante, 
Maristela Inês 
Osawa Vasconcelos.

Descrever a 
experiência vivenciada 
por acadêmicas 
na  assistência de 
Enfermagem  ao  parto 
humanizado  em 
uma  maternidade  na 
região norte do Ceará.

Torna-se fundamental 
humanizar o  trabalho de parto, 
no qual requer substituições 
de paradigmas meramente 
intervencionistas e mecânicos, 
destacando-se a necessidade 
de conduzir a  assistência ao 
parto  de forma humanizada e 
implementar o aperfeiçoamento 
da qualidade do apoio que será 
prestado.
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H u m a n i z a ç ã o 
do cuidado em 
um programa 
de residência 
e n f e r m a g e m 
o b s t é t r i c a : 
possibilidades e 
desafios

Fernanda Nogueira 
Giantáglia; Munyra 
Rocha Silva 
Assunção;
Andréia Cristina 
Barbosa Costa;
Isabelle Cristinne 
Pinto Costa; 
Patrícia Scotini 
Freitas;
Christianne Alves 
Pereira Calheiros.

Verificar as 
possibilidades e os 
desafios encontrados 
pelas residentes, 
para desenvolver a 
humanização do parto 
e do nascimento em sua 
prática assistencial em 
uma maternidade do 
Estado de Minas Gerais.

Percebe-se que as residentes em 
enfermagem obstétrica ainda 
necessitam conquistar seus 
espaços nas maternidades de 
maneira mais enfática, a fim de 
se possibilitar maior autonomia, 
com vistas a se colocar em 
prática a implementação de 
novas estratégias fundamentadas 
na humanização do cuidado.

O Parto Humanizado 
no contexto atual: 
Uma revisão 
i n t e g r a t i v a

Luma de Oliveira 
Morais; Francine 
Ribeiro Potros; 
Priscila Ribeiro 
Maia; Karen 
Lorrane Maria 
Antunes Rabelo; 
Fernanda Miranda 
Ribeiro; Kamila 
Lima Abrantes de 
Matos; Ézio Junio 
Gonçalves Nunes; 
Célia Carvalho 
C a v a l c a n t e ; 
Talitha Zileno 
Pereira; Lenilson 
Prates da Silva.

Realizar uma revisão 
integrativa da 
assistência ao parto 
humanizado, assunto 
de relevância médica.

O ciclo gravídico-puerperal 
deve ser considerado evento 
natural e fisiológico em que a 
equi-pe de saúde respeite os 
desejos da parturiente. É preciso 
implementação e fiscalização de 
práticas de ensino humanizado 
e melhorias na qualidade dos 
serviços da saúde pública.

Práticas de 
humanização no 
transcurso parturitivo 
na ótica de puérperas 
e enfermeiras 
obstétricas

Mariana Silveira 
Leal; Rita de Cássia 
Rocha Moreira; 
Keila Cristina Costa 
Barros; Maria Lúcia 
Silva Servo; Tânia 
Christiane Ferreira 
Bispo.

Compreender as práticas 
de humanização no 
transcurso parturitivo 
na ótica de puérperas e 
enfermeiras obstétricas.

A enfermeira obstétrica é uma 
profissional qualificada para a 
assistência à mulher em trabalho 
de parto e nascimento, podendo 
favorecer a implantação e 
implementação do cuidado 
com práticas de humanização, 
respeito às escolhas da mulher e 
incentivo à via de parto normal.
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Boas práticas 
no processo de 
parto: concepções 
de enfermeiras 
obstétricas

Patricia Santos de 
Oliveira; Telmara 
Menezes Couto; 
Nadirlene Pereira 
Gomes; Luana 
Moura Campos; 
Keury Thaisana 
Rodrigues dos 
Santos Lima; Fanny 
Eichenberger Barral

Conhecer as concepções 
de enfermeiras 
obstétricas sobre 
o cuidado pautado 
nas boas práticas às 
mulheres no processo 
de parto

Ao tempo que criticam o excesso 
de intervenções, as enfermeiras 
obstétricas valorizam as técnicas 
não invasivas e as relações 
interpessoais, bem como as 
subjetividades da parturiente, 
o que contribui para o cuidado 
humanizado no processo de 
parto

DISCUSSÃO

Para melhor discussão, os resultados foram divididos em três etapas: “Métodos, práticas 
e os benefícios que o parto humanizado traz para a gestante”; “Desafios que podem interferir no 
processo do parto” e “Valorização das práticas que visam o parto natural humanizado e práticas não 
farmacológicas no alívio da dor”.

Métodos, práticas e os benefícios que o parto humanizado traz para a gestante

Segundo Barbosa et al. (2021) o parto humanizado é o processo que se respeita as decisões 
da mulher, a qual ela pode escolher a posição que vai ficar, quem vai ter como acompanhante; 
procedimentos que vão ser realizados, escolher quais são as massagens, como por exemplo as 
massagens lombares, exercícios na bola, agachamento, musicoterapia, banho morno e até a presença 
do acompanhante auxilia no alivio da dor.

Gomes et al. (2020), ressalta que o processo começa no momento que a parturiente procura 
uma unidade de atendimento mais próxima ou quando é encaminhada, no momento da admissão até 
seu parto, assim proporcionar um ambiente bem próximo ao ambiente familiar é importante para 
dar um conforto, a presença do seu acompanhante é importante para dar segurança e apoio nesse 
momento tão especial para ela.

O parto humanizado em geral, traz inúmeros benefícios tanto a mulher quanto aos familiares 
e o mais importante, ao recém-nascido. Quanto ao conforto da mulher, existem vários métodos que 
podem aumentar e amenizar a dor, como técnicas de massagens, posturas variadas, métodos de 
respiração, que garantem o bom desenvolvimento do trabalho de parto (CORDEIRO et al., 2018),

O parto humanizado deve estar pautado pelo embasamento cientifico, acompanhando por 
profissionais bem qualificados e que as grávidas tenham total confianças nesses profissionais. A 
equipe multidisciplinar tem grande relevância no processo do parto humanizado, pois essa equipe 
tem poder de suprir todas as necessidades das grávidas, que buscam uma experiência natural, sem 
qualquer tipo de frustação (OLIVEIRA et al., 2018).
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No que tangem a confiança das puérperas que vão vivenciar um dos momentos mais lindo da 
sua vida, que é o nascimento de seu filho, buscam principalmente com o parto humanizado, redução 
do nível de estresse, tanto para si quanto para seu bebê, o laço afetivo intensificado, o aleitamento 
materno prologando e, principalmente, o risco de infecção reduzido (OLIVEIRA et al., 2018).

Durante a assistência realizada pela enfermeira obstétrica durante o trabalho de parto, 
destacam-se como principais características o cuidado humanizado prestado, o estímulo para mulher 
escolher a melhor posição para parir, a confiança que estas profissionais passavam no momento do 
atendimento ao trabalho de parto e no parto (LIMA et al., 2020).

Desafios que podem influenciar no parto humanizado.

Segundo Barbosa et al. (2021), são necessários investimentos financeiros nas unidades de 
saúde, por parte dos gestores, mudança de postura dos profissionais de saúde e implementação de 
base cientifica no cuidado, visto que o acolhimento do enfermeiro a mulher durante o pré-natal se dá 
pela receptividade, empatia, escuta qualificada, expressando uma ação de aproximação com formação 
de vinculo, favorecendo seu fortalecimento e preparo, até o momento do parto, para que esse ocorra 
de forma humanizada.

O fator principal é a qualidade da assistência do enfermeiro(a) na assistência ao parto 
humanizado, utilizando métodos de boas práticas sem necessitar dos métodos farmacológicos, as 
boas práticas se fazem necessário para amenizar a dor durante o processo do parto, contribuindo para 
a segurança e recebendo retorno da parturiente em sua evolução com os métodos. Vale ressaltar que 
o enfermeiro é o fator necessário para ajudar no processo de parturição de continuidade e conclusão 
(GOMES et al., 2020),

A falta de conhecimento entre as parturientes causa a desvalorização das práticas levando em 
conta a falta de insegurança e a incapacidade dos profissionais de saúde, entre os mais relatados estão 
a falta de sensibilidade da equipe em realizar o parto humanizado (CORDEIRO et al., 2018),

Uma despadronização de regras institucionais, estrutura física defasada, sem condições 
higiênicas para receber a grávida, falta de profissionalismo ou postura de uma equipe inadequada 
podem contribuir para uma péssima experiência, tanto para com a grávida, como para com a família. 
A sobrecarga na fila do SUS e uma logística mal feita também contribuem de forma negativa para 
que o parto humanizado seja realizado de uma maneira insatisfatória tanto para os profissionais ali 
inseridos, como para grávidas. Outros fatores também podem ser citados, como a medicalização, o 
uso de procedimentos avançados, prematuridades, deslocamento de placentas, a falta de uma estrutura 
qualificada, podem colocar em risco a vida da mãe e do bebê (OLIVEIRA et al., 2018)

Giantáglia et al. (2020) analisou e descreveu a vivência das residentes de um programa de 
residência em enfermagem obstétrica, principalmente focando na humanização do parto. Por meio 
de uma entrevista estruturada, descobriu-se a percepção das residentes, ainda enxergam as normas 
da instituição e a cultura de intervenção exacerbada como obstáculos ao movimento de humanização 
do puerpério e que a própria atuação destes profissionais se torna dificultosa, uma vez que lhes falta 
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autonomia para inovar e implementar novos métodos e técnicas visando um cuidado mais humanizado 
para a parturiente. Sendo assim, é preciso que toda a equipe multiprofissional conheça os benefícios 
do parto humanizado, para que essa visão holística seja cada vez mais difundida.

Valorização das práticas que visam o parto natural humanizado e práticas não farmacológicas 
no alívio da dor.

O contato pele a pele entre mãe e bebe logo após o nascimento nem sempre acontece da forma 
recomendada, realizado meramente como uma rotina a ser cumprida, não dando a devida importância, 
desconsiderando o tempo necessário para o estabelecimento de vinculo e as condições ideais para que 
esse aconteça, isto é, deixar o tórax da mãe descoberto, oferecendo a privacidade necessária, o recém-
nascido em prona, observando seu preparo para a amamentação, oferecendo ajuda, caso necessário, 
além do consentimento prévio da puérpera (BARBOSA et al., 2021)

Segundo Possati et al. (2017) acolher, ouvir, orientar e criar vínculo com as gestantes são 
um dos aspectos fundamentais durante o parto humanizado, bem como esclarecer sobre a rotina e 
os procedimentos que serão realizados, para que assim o processo de parturição seja vivenciado de 
maneira tranquila e confiante pela mulher. 

O uso de boas práticas e intervenções no trabalho de parto contribuem como um fator 
facilitador para gerar experiências agradáveis no processo de parturição da mulher e com isso reduz 
as intervenções não oportunas, demonstrando o diferencial do cuidado de enfermagem (ALVES et 
al.,2019).

Desde o período gestacional e o puerpério, o parto humanizado visa a necessidade de cada 
parturiente de forma acolhedora. A equipe de enfermeiros tem como objetivo contribuir para um parto 
que tenha bons resultado, sendo ele espontâneo, sem necessidade de intervenções como analgésicos 
ou qualquer estimulante artificial, também tem como objetivo assegurar um tempo do parto de menor 
prazo e mais seguro (CARDOSO et al., 2020).

As boas práticas no processo do parto humanizado são aquelas de inteira segurança tanto para 
parturiente quanto para o bebê, seguindo neste sentido, a decisão da mulher terá de ser levada em 
consideração sobre o método de parto que ela quer passar. É importante salientar sobre os benefícios e 
malefícios do parto normal. Há algumas parturientes que demostram interesses em realizar e fazer uso 
de alguns objetos para ajudar na melhoria da dor como, bola, massagens, banho morno, musicoterapia 
e dança (LEAL et al., 2020).

Gomes et al. (2020) relata que o papel do enfermeiro no parto humanizado, e de que forma tal 
profissional pode somar nesse processo, melhorando sua qualidade e reduzindo os medos e mitos a 
respeito desse marco tão importante na vida humana. Discutiu-se que o parto humanizado vai muito 
além de bom tratamento à gestante, pois deve-se colocar a parturiente em uma posição mais ativa, 
entendendo suas dores, suas dúvidas e tudo aquilo que lhe causa ansiedade. A partir dessa escuta 
atenta à parturiente é que nasce a humanização, uma vez que se tem conhecimento suficiente para 
traçar as mudanças necessárias. Por fim, descobriu-se que, apesar de ser tema recente, técnicas fora 
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da farmacologia e não invasivas têm sido cada vez mais usadas, haja vista que auxilia a reduzir as 
contrações e tem influência positiva na mulher, facilitando o parto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Infere-se que o parto humanizado é um tema amplo e bastante discutido, mas ainda assim, 
existem fatores que dificultam a total inserção deste método durante o parto como as normas das 
instituições e a cultura de intervenção. Em geral, o parto humanizado traz inúmeros benefícios para 
as mulheres e para o recém-nascido, principalmente no alivio da dor e na liberdade de escolha que a 
parturiente tem durante o processo de parto. 

O enfermeiro tem papel substancial durante todo esse processo, pois é ele quem realizará o 
acolhimento, durante este primeiro contato é importante tirar todas as dúvidas e apresentar os métodos 
do parto humanizado. Com a mudança da cultura, tanto das instituições como dos profissionais, e os 
esclarecimentos relacionados aos métodos do parto humanizado, será possível ter uma inserção mais 
fácil desta prática.

Com a realização deste estudo, espera-se contribuir par o conhecimento, tanto no âmbito 
profissional quanto acadêmico a cerca do parto humanizado.
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Sexualidade  113, 136, 138, 140, 143, 145, 152, 257, 258, 262, 264, 265, 266, 268, 289, 353, 359, 362, 367, 432, 575
Sexualidade dos idosos  145, 152
Sexualidade precoce  354, 359
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Sistema imunológico  31, 107, 112, 407, 409, 418, 444, 456, 574
Situação de violência  612, 615, 621
Situações de medo e incertezas  520, 530
Situações de violência contra a mulher  612, 614, 615, 618, 620, 621
Suporte Básico de Vida  339, 340, 341, 342, 351
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